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“não acredito que a filosofia pura possa ser pura sem ir ao problema social” 
 (LÉVINAS, 1982, p. 48) 

 



 

 

RESUMO 
 

 
O pensamento levinasiano procurou responder ao soerguimento de uma razão 

estruturalista que resignou o homem a um conceito abstrato, frágil e fechado em sua 

individualidade existente. Diante de uma humanidade vítima do totalitarismo e das 

atrocidades humanitárias, Emmanuel Lévinas apresentou um novo conceito de 

indivíduo, um novo modo de existir com o outro. A hospitalidade ao rosto do outro se 

configura como reflexo da responsabilidade no exercício do egoísmo ético 

decorrente da abertura aos apelos do vulnerável. Na liberdade de existir, o outro 

espera do Eu reconhecimento que dignifica e aplaca as misérias materiais e morais 

decorrentes das violências sofridas na sociedade. Nesse amor/preocupação com o 

próximo se concretiza o bem que se espraia como justiça à sociedade, consolidando 

a estabilidade da democracia ao se propor uma perspectiva de aprimoramento 

pessoal de cada cidadão. O relacionamento pautado pela intriga ética se configura, 

dessa forma, como otimismo expressado no resgate de um verdadeiro humanismo 

que promova a realização histórico-fenomênica do humano por meio do 

(re)estabelecimento da sua dignidade e identidade singulares. O Direito representa 

um concreto instrumento de pacificação social e promoção do desenvolvimento 

humano, devendo ser pensado como interligado à política e à ética em parceria que 

se demonstra primordial para sua tematização crítica e dialogada. A construção de 

um senso de justiça pautado pela alteridade cofigurou a meta que se pretendeu 

expor e apresentar.  
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Crise do Humanismo. 



 

 

RÉSUMÉ 

 

La pensée de Levinas a essayé de répondre à l'émergence d'une raison 

structuraliste que a démissionné à l'homme à un concept abstrait, fragile et fermé 

dans leur individualité existant. Devant une humanité victime du totalitarisme et des 

atrocités humanitaires, Emmanuel Lévinas a présenté un nouveau concept de 

l'individu, une nouvelle façon d'exister avec lês autres. L'hospitalité à la face de 

l'autre est configuré comme un reflet de la responsabilité dans l'exercice de 

l'égoïsme éthique causée par l'ouverture aux appels du vulnérable. Dans la liberté  

d'exister, l´autre attend du Moi reconnaissance que digne et apaise la misère 

matérielle et morale découlant de la violence souffert dans la société. Dans cet 

amour/ préoccupation avec l’autre si matérialise le bien qui s'étend comme justice à 

la société, renforcement la stabilité de la démocratie au moment de proposer une 

perspective d'enrichissement personnel de chaque citoyen. La relation marquée par 

l'intrigue éthique est configurée, de cette manière, comme l' optimisme exprimé dans 

le sauvetage d'un véritable humanism qui favorise la réalisation historique et 

phénoménologique de l'humaine via établissement/restauration de leur dignité et leur 

identité unique. Le Droit représente un instrument concret de pacification sociale et 

de la promotion du développement humain, devrait être considéré comme 

interconnecté à la politique et l'éthique en partenariat qui si démontre essentiel pour 

sa thématisation critique et dialogue. Développer un sens de la justice marqué par 

l'altérité c'est l'objectif qui on visait exposer et à présenter. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mots-clés: Justice. Altérité. Remplacement. Responsabilité. Éthique de l'amour. Crise 

de l'humanisme. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho procura problematizar a abordagem de Emmanuel 

Lévinas sobre a crise do humanismo. No primeiro capítulo, essa crise será 

apresentada por meio do pensar a construção do indivíduo, encastelado em si 

mesmo, por meio da análise das correntes de pensamento racional-estruturalistas e 

da ontologia de desenvolvida pela metafísica de inspiração idealistas.  

Serão tematizados os limites da razão para o desenvolvimento de um 

humanismo levinasiano. Nesse sentido, a superação da dicotomia sujeito-objeto por 

meio do agir humano será pensada como forma de se redescobrir o Ser que procura 

encontrar a dignidade e fazer a experiência concreta do sentido do existir.  

Os resultados dessa abordagem permitirão problematizar o enquadramento 

do indivíduo nas estruturas de uma sociedade, que o totaliza e o nadifica, por meio 

da abordagem da questão da violência como face do totalitarismo decorrente das 

estruturas de poder presentes na sociedade. Dentre essas estruturas, serão alvo de 

reflexão as correntes de pensamento marxista, etnográfica e psicanalítica que 

apresentam visões de indivíduo criticadas pela filosofia levinasiana.  

A proposição de uma nova ontologia será pontuada por meio da interlocução 

com os precursores de Edmund Gustav Albrecht Husserl e Martin Heidegger, que 

representam a base essencial da qual o filósofo lituano poderá materializar sua 

filosofia. O alvorecer da fenomenologia representado pelos escritos dos mestres de 

Lévinas será apresentado como um caminho ainda por terminar ao ser abordada a 

questão da redução pela intencionalidade e o encerramento no solipsismo do Eu, 

preocupado com o seu Ser, que ainda permanece.  

O pensamento levinasiano começa a ser delineado, ao final do capítulo, em 

suas primeiras construções que destacarão a opção do Eu pelo outro, na dinâmica 

que introduz os primeiros passos para o estabelecimento da responsabilidade. A 

partir dessa se finaliza com a conceituação de uma liberdade enquanto horizonte 

resultante da problematização da intersubjetividade pensada como alteridade do 

rosto e possibilidade de reconstrução do humanismo. 

 No segundo capítulo, a abordagem será iniciada pela exposição e 

problematização dos estágios de “despertar” ontológicos. Nessa esteira, o Il y a e a 

hipóstase serão apresentados como etapas no processo de emancipação do 

existente conceitual ao existir na dinâmica da vida. Nesse momento será 
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desenvolvida pequena reflexão sobre o sentimento de desimportância da 

individualidade frente à sociedade, como decorrente de uma “insônia” do Eu 

cidadão.  

Passa-se a discorrer, então, sobre a procura pela saída do estado do 

anonimato, como decorrência de uma emancipação do Ser que alcança a 

substituição. Será pensada esta emancipação em termos de um movimento sem 

retorno. Dessa maneira, a possibilidade da presença do outro na configuração do 

Estado de Direito, como elemento de resgate da identidade no relacionamento ético, 

será abordada enquanto noção de responsabilidade. Essa, como garantia da 

liberdade exercida, será inserida na dimensão da realização da justiça plena por 

meio da transformação da miséria do outro em uma perspectiva dialética que conduz 

para o enfoque de uma ética que valorize a pluralidade. 

 Nesse momento, a tolerância enquanto atitude que promove as diferenças 

será abordada como elemento de desconstrução do paradigma absoluto da 

efetividade na coerção. A intriga ética é conceitualmente apresentada como 

problematização pensada na tolerância como convivência e na responsabilidade 

universalizada. O capítulo se encaminha para o fim com uma breve reflexão sobre a 

cidadania enquanto exercício de responsabilidade, destacando-se a questão do 

comodismo e do indiferentismo como nocivos à democracia. 

No último capítulo, a justiça será pensada enquanto decorrência da 

substituição, emanada da responsabilidade e vivenciada por meio do amor ágape. O 

terceiro, como espelho da sociedade, será abordado na conceituação de 

vulnerabilidade exigente por uma concretização da justiça pelas instituições sociais.  

A formação da identidade será pontuada como possibilidade do agir ético na 

coexistência com o outro. Aqui se insere o necessário apontamento sobre o ethos 

social problematizado em face da busca da liberdade responsável promotora da 

justiça e da construção de uma cidadania ética. O totalitarismo, pensado dentro 

dessa construção, será abordado em sua imbricação com os desejos humanos. 

Esses serão posteriormente refletidos como possibilidade de se viver uma realidade 

de fruição na eticidade de forma a se problematizar o bem como face da dignidade 

no respeito universal 
A tolerância será retomada como via de resgate humano do cidadão como 

comportamento ético pensado em face do retributivismo. Nesse sentido, a atuação 

do Estado, como promotor da tolerância, será abordada mediante a promoção do 
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rosto do outro como reflexo da alteridade pensada em face da consensualidade 

social.    

 A humildade, o aperfeiçoamento do Estado e a integridade serão conceitos 

desenvolvidos em face da efetivação da justiça, da liberdade, da dignidade, da honra 

e do respeito social. A partir desse desenvolvimento, poderá ser pensada a Ileidade 

como substituição responsável na configuração da justiça ao terceiro-juiz 

desconhecido.  

O exercício da cidadania, como decorrência da substituição, será refletido na 

ótica do amor fruto da afecção que solicita a justiça. O amor sem concupiscência 

será pensado como interface da configuração do bem, com o agir na eticidade ao 

próximo, e da liberdade, enquanto possibilidade de se escolher ou não a prática da 

justiça no exercício da atuação política. Terminam-se estes escritos com o 

desenvolvimento da noção de parceria estabelecida entre a lei e o rosto do outro, 

pensada na equidade como norteadora da construção normativa e promotora do 

respeito à singularidade no dispensar a justiça. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O pensamento levinasiano procurou responder a uma humanidade exausta 

pelas inúmeras demonstrações de anti-humanismo que culminaram no 

soerguimento absoluto de uma razão estruturalista que resignou o homem a um 

conceito abstrato, frágil e fechado em sua individualidade existente.  

Em meio às estruturas lógico-racionais, fora a humanidade solapada por 

diversos regimes totalitaristas que, por meio de inúmeras atrocidades, submeteram 

muitos a objetificação e ao extermínio. O homem de criador passou a ser objeto 

reduzido ao conceito e submetido às estruturas de poder. Sua singularidade, dessa 

forma, fora transformada em individualismo alienado e egoísta.  

O presente trabalho problematizou o pensamento de Emmanuel Lévinas que, 

em meio a Babel de ideologias e sistemas de poder econômico-sociais, apresentou 

um novo conceito de indivíduo, um novo modo de existir com o outro. A construção 

de um senso de justiça pautado pela alteridade cofigurou a meta que se pretendeu 

expor e apresentar.  

Nessa esteira, foi abordada a hospitalidade ao rosto do outro como reflexo da 

responsabilidade, no exercício do egoísmo ético, decorrente da abertura aos apelos 

do vulnerável. A gratuidade do relacionar-se com bondade reflete o amor sem 

concupiscência do homem pelo outro. A dimensão do amor foi pensada como 

processo de saída do Eu, ensimesmado na hipóstase, em direção à coexistência na 

pacificidade que, em última análise, alcança a justiça decorrente da ética vivenciada 

na gratuidade.  

Na liberdade de existir, o outro espera do Eu reconhecimento que dignifica e 

aplaca as misérias materiais e morais decorrentes das violências sofridas na 

sociedade. Nesse amor/preocupação com o próximo se concretiza o bem que se 

espraia como justiça à sociedade, consolidando os valores e a estabilidade da 

democracia ao se propor uma perspectiva de aprimoramento pessoal de cada 

cidadão.  
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A reflexão sobre a abordagem na eticidade se concentrou no aspecto do 

estabelecimento de diálogos pautados pela justiça e respeito mútuos no 

reconhecimento do outro como fonte de resgate da dignidade e humanidade.   

O vis-à-vi com o rosto-do-outro representa uma abertura para o terceiro oculto 

e anônimo que emerge e é alcançado pelo relacionamento com o outro. A 

problematização da escolha, na liberdade, entre a promoção do bem ou da 

nadificação se deu em meio à demonstração da paradoxal fragilidade e força da 

confiança depositada no Eu. 

Uma vida estruturada e justa resulta de grandes esforços para se construir 

uma sociedade que conviva em harmonia no pluralismo das alteridades que a 

compõe, por meio do exercício da tolerância. Esse exercício decorre da formação 

cidadã recebida no processo de construção da identidade e representa uma conduta 

que pensada como instrumento de promoção, aperfeiçoamento e efetivação do 

Direito visando à estabilidade social, essencial para a configuração da justiça. A 

imbricação entre ética, política e Direito se demonstrou como primordial para a 

construção crítica e dialogada dos valores e regramentos sociais que conferem 

vitalidade à democracia.  

Por conseguinte, a reflexão de um Direito que represente muito mais do que 

um conjunto de regras a serem procedimentalmente obedecidas, mas um concreto 

instrumento de pacificação social e promoção do desenvolvimento humano, permitiu 

pensar além dos limites da correção e da punição à inobservância da lei. 

Estabelecer uma nova abordagem que favoreça a possibilidade concreta dos 

recomeços, esperada por todos os que erram, demonstra uma atitude de 

responsabilidade para com o outro-que-sociedade.  

Procurou-se demonstrar que o relacionamento pautado pela intriga ética se 

configura como otimismo expressado no resgate de um verdadeiro humanismo que 

promova a realização histórico-fenomênica do humano por meio do 

(re)estabelecimento da sua dignidade e identidade singulares. 
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